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Comissão Arquidiocesana para o Círculo Bíblico

Estimados catequistas de Círculos Bíblicos e prezadas famílias que, neste tempo de 
isolamento social, junto aos seus, têm meditado a Palavra de Deus em seus próprios lares. 

É com grata satisfação que fazemos chegar até vocês a Novena de Natal em Família. Ela foi 
elaborada com muito carinho para que o Natal de Nosso Senhor Jesus Cristo possa ser esperado 
com alegria, entusiasmo e fé, vividos em torno da Palavra de Deus.

Considerando o contexto de isolamento social e a impossibilidade – infelizmente ainda presente 
– de podermos reunir “famílias”, propomos para este ano de 2020 a reunião da “família” em redor 
da Sagrada Escritura para que juntos – na Igreja Doméstica – possamos nos preparar para o 
Nascimento do Menino Jesus.

Esta Novena está estruturada em três breves seções: (I) Preparando os corações; (II) Escuta à 
Palavra de Deus; (III) Oração conclusiva. As seções foram simplificadas para permitir às famílias 
meditarem a Palavra de Deus e rezarem a partir dela, aproveitando o tempo mínimo e mais opor-
tuno para todos os membros da família. São encontros elaborados para durarem no máximo de 
20 a 25 minutos.

Embora seja de nosso conhecimento o zelo e o carinho que as lideranças têm para com os encontros 
da Novena, é sempre bom ressaltar que, mesmo pensados para serem rezados em casa, é funda-
mental uma prévia preparação. Por isso, dedique algum tempo de seu dia: para ler o roteiro; para 
providenciar o que se pede no encontro do dia; para ler, na própria Sagrada Escritura, as citações 
bíblicas e se preparar para a partilha. Enfim, mesmo que rezada “entre os de casa”, demonstre o 
mesmo carinho e cuidado que você teria, caso fosse receber outras famílias.

Sugerimos, por fim, que haja interação entre a Comunidade e as famílias que rezarão a Novena. 
Propomos, para tanto, que a Equipe de Círculos Bíblicos providencie junto à Equipe de Liturgia 
uma Bênção Especial para as velas que serão utilizadas pelas famílias durante a Novena e na Ceia 
de Natal. Esse gesto mostrará maior espírito de comunhão e de eclesialidade.

Vejam com o Pároco ou o Administrador Paroquial a possiblidade de custeio destas velas. Ou 
pensem, junto com ele, uma forma de que o Rito proposto seja realizado antes do início da Novena 
na paróquia. Assim todos os lares receberão uma vela abençoada numa Celebração Litúrgica.

Um bom Tempo do Advento e um Feliz e Santo Natal a todos nós!

Apresentação
“Eis que já veio a plenitude dos tempos, em que Deus 

mandou à terra o seu Filho”.  (Gl 4,4)
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I. Preparando os Corações
Prepare um local em sua casa que 
favoreça a oração e a meditação. 
Procure colocar em destaque a 
Palavra de Deus, uma vela para 
ser acesa todos os dias (e na ceia 
de Natal da família), um pequeno 
presépio ou, na falta dele, uma 
imagem de Nossa Senhora.

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
Oh! Vem, Senhor, não tardes mais, 
/ vem saciar nossa sede de paz!
1.	Oh! Vem como chega a brisa 

do vento / trazendo aos pobres 
justiça e bom tempo!

2.	Oh! Vem como chega a luz que 

faltou, / só tua Palavra nos salva, 
Senhor!

3.	Oh! Vem como chega a carta 
querida, / bendito carteiro do 
Reino da vida!

4.	Oh! Vem como chega o Filho 
esperado,/ caminha conosco, 
Jesus bem-amado!

Animador: Estamos reunidos 
em Nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs, ini-
ciamos hoje nossa Novena de Na-
tal em Família. Neste ano de 2020 
passamos por muitos desafios. Mas, 
a esperança de um tempo novo es-
teve sempre presente. Esperamos, 
agora, a chegada do Menino Jesus, 
o Emanuel: Deus Conosco. Nossos 
corações se enchem de alegria pela 
proximidade do Natal de Nosso Se-
nhor. Com o profeta Isaías exclama-
mos: “Céus, gritem de alegria! Terra, 
alegre-se! Montanhas, rompam em 
aclamações, pois o Senhor consola 
seu povo e se compadece dos seus 
pobres” (Is 49,13). É tempo de re-

“Alegrem-se os céus e exulte a terra, porque o Senhor virá”. 
(Is 49,13)

1O
Encontro

Reunidos em torno 
da Palavra de Deus
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novar a esperança de um mundo 
melhor. É tempo de renascer para 
uma viva esperança. Eis que o Sal-
vador nos vem. E vem para reinar 
sobre toda a terra, pois “o cetro não 
será tirado de Judá, nem o bastão de 
comando dentre seus pés, até que 
venha Aquele a quem pertencem, 
a quem obedecerão os povos” (Gn 
49,10). Neste primeiro dia da Nove-
na, vamos refletir sobre como Jesus 
faz parte da história de um povo. 
Ele assumiu a história humana, fa-
zendo-se descendente de Abraão, 
como veremos no Evangelho. Mas, 
Ele vem para dar um sentido novo 
à história. Para salvar o homem e 
sua história. Para nos mostrar que 
vale a pena viver na esperança dos 
justos, pois o Senhor nos ama. E, 
carinhosamente, nos visita a cada 
Natal. O Deus da esperança, que 
nos cumula de toda alegria e paz 
em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco!

Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que, pela força do Espírito Santo 
e pela Encarnação de Seu Filho 
Jesus Cristo, Nosso Senhor, vem 
nos visitar!

Animador: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós, para que 
possamos acolher em nossos co-
rações a mensagem de amor e de 

esperança, que o Senhor nosso 
Deus reacende em nossos cora-
ções pelo advento de Seu Filho 
Jesus Cristo, rezando:

Vinde Espírito Santo, enchei os 
corações dos vossos fiéis e acen-
dei neles o fogo do Vosso Amor. 
Enviai o Vosso Espírito e tudo será 
criado e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruístes 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – Escuta à Palavra de Deus 
(Mt 1,1.16-17)

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
Aleluia, aleluia, aleluia!
Ó Sabedoria do Altíssimo, que 
tudo determina com doçura e 
com vigor:
Oh, vem nos ensinar o caminho 
da prudência.
Aleluia, aleluia, aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Mateus:
1,1Livro da origem de Jesus Cris-
to, filho de Davi, filho de Abraão. 
16Jacó gerou José, o esposo de 



10

Maria, da qual nasceu Jesus, que 
é chamado o Cristo. 17Assim, as 
gerações desde Abraão até Davi 
são quatorze; de Davi até o exílio 
na Babilônia, quatorze; e do exílio 
na Babilônia até Cristo, quatorze. 
Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

Animador: Rezemos, medite-
mos, aprofundemos esta Palavra 
de nossa Salvação. Primeiro, fa-
çamos silêncio. Depois, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais nos tocou. Em 
seguida podemos partilhar o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 A genealogia de Jesus, apresen-

tada em Mateus, tem a finali-
dade de demonstrar que Jesus, 
o Filho de Deus, faz verdadei-
ramente parte de um povo: o 
povo hebreu, descendente de 
Abraão. Dividida em três blocos 
de 14 gerações, a genealogia de 
Jesus indica que ele nasceu na 
plenitude dos tempos e, por-
tanto, é o Messias esperado (2 
x 7 = 14 [7 significa perfeição]).

•	 São três grupos de gerações 
indicados: a) de Abraão até Davi 
(o tempo dos Patriarcas); b) de 
Davi até o exílio na Babilônia (o 
tempo da Realeza); e, do exílio 

na Babilônia até Jesus (o tem-
po do amadurecimento da fé e 
da preparação para a salvação 
universal). No contexto geral, 
essa forma de apresentação da 
genealogia de Jesus evidencia 
a presença de Deus na história 
humana, tornando-a História da 
Salvação. No Messias esperado, 
feito filho de Abraão, toda a 
humanidade se torna herdeira 
da promessa de vida eterna.

•	 Como estamos vivendo a espe-
rança de “tempos novos” neste 
período de pandemia e de iso-
lamento social? Como estamos 
nos preparando para o Natal do 
Senhor neste ano de 2020; tão 
desafiador para todos nós?

•	 Jesus se fez parente de Abraão. 
E ao nos fazer seus irmãos – 
por sua Vida, Paixão, Morte e 
Ressurreição – também nos 
tornou descendentes do povo 
da Primeira Aliança. A fé nos faz 
irmãos. Sinto-me, na fé, família 
de Deus? Sinto-me irmão de to-
dos os seres humanos, mesmo 
dos que não conheço?

III – Oração Conclusiva

Animador: À luz do que refleti-
mos hoje, peçamos a Deus, nesta 
oração, pelos homens e mulhe-
res de nosso tempo, para que o 



Natalnovena de

Advento do Senhor os ajude a 
alimentar sempre a esperança de 
um mundo mais justo, fraterno e 
solidário. Quem desejar pode tam-
bém manifestar suas necessidades 
ou agradecimentos. (tempo para 
que as pessoas façam suas preces). 
Rezemos juntos: Pai Nosso…

Animador: Saudemos nossa 
querida Mãe, a Senhora da Es-
perança:
Animador: O Anjo do Senhor 
anunciou a Maria.
Todos: E ela concebeu do Espírito 
Santo! – Ave, Maria…
Animador: Eis aqui a Serva do 
Senhor.
Todos: Faça-se, em mim, segundo 
a vossa Palavra! – Ave, Maria…
Animador: E o Verbo Divino se 
fez carne.
Todos: E habitou entre nós! – Ave, 
Maria…
Animador: Rogai por nós, Santa 
Mãe de Deus.
Todos: Para que sejamos dignos 
das promessas de Cristo!

Animador: Oremos: Derramai, 
ó Deus, a vossa graça em nossos 
corações para que, conhecendo pela 
anunciação do anjo a Encarnação do 
Vosso Filho, cheguemos por sua pai-
xão e cruz à glória da ressurreição. 
Por Cristo, nosso Senhor.

Todos: Amém!

Animador: Estivemos e perma-
neceremos unidos – aguardando o 
Natal de Nosso Senhor – em Nome 
do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo. Todos: Amém!

É tempo do meu advento, da vinda 
surpresa no meio de vós, / por isso 
conclamo profetas que ao longo 
da terra elevem sua voz. / É tempo 
de um novo Isaías, que, atento 
aos rumos da vida, / indique um 
caminho novo e a libertação para 
todo o meu povo!
Isaías, Isaías! Anuncia o Messias 
e consola o povo meu. / Anuncia 
o Messias e consola o povo meu.
Que eleve sua voz contra todos 
aqueles que levam uma vida mal-
dosa.
Que aja com grande energia, que 
implante a justiça e aos pobres 
console.
Que anuncie uma nova esperança 
e um Deus que é sempre presença.
Que a todos os homens conteste e no 
meio dos povos se torne um profeta.

GESTO CONCRETO: Telefonar 
para uma pessoa ou família 
para saber como está/estão 
nestes tempos de pandemia. Se 
possível, falar sobre a Novena!
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I. Preparando os Corações
Prepare um local em sua casa que 
favoreça a oração e a meditação. 
Procure colocar em destaque a 
Palavra de Deus, uma vela para 
ser acesa todos os dias (e na ceia 
de Natal da família), um pequeno 
presépio ou, na falta dele, uma 
imagem de Nossa Senhora.

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
O Senhor vem ao nosso encontro, 
/ o Senhor vem nos libertar! / O 
Senhor vem ao nosso encontro!
1.	Todo espaço vazio do coração 

/ seja pleno de luz e de alegria. 
/ Todo ódio transforme-se em 

perdão, / toda treva se torne 
luz do dia.

2.	Todo pranto em sorriso se trans-
forme, / o convívio domine a 
solidão. / Vida nova desperte o 
amor que dorme, / pois Jesus 
vem trazer a salvação.

Animador: Estamos reunidos 
em Nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs, neste 
segundo dia de nossa Novena de 
Natal, seguimos – como Igreja – 
aguardando a chegada do Menino 
Jesus. O Justo José nos apresenta as 
atitudes básicas que devemos ter 
para nos preparar para esse grande 
acontecimento: fé e humildade. 
De fato, com humildade, é preciso 
silenciar o “puramente humano” em 
nós; e, com fé, abrir o coração para 
ouvir e executar aquilo que Deus 
quer de cada um de nós. Desta for-
ma, mesmo passando por dúvidas 
e provações, compreenderemos o 
que nos anuncia o profeta Jeremias: 
“23,5Eis que virão dias, diz o Senhor, 

“Este é o nome com que o chamarão: ‘Senhor, nossa Justiça”. 
(Jr 23,6) 

2O
Encontro

Reunidos em torno 
da Palavra de Deus
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em que farei nascer um descenden-
te de Davi; reinará como rei e será 
sábio, fará valer a justiça e a retidão 
na terra. 6Naqueles dias, Judá será 
salvo e Israel viverá tranquilo; este 
é o nome com que o chamarão: ‘Se-
nhor, nossa Justiça’” (Jr 23,5-6). Em 
Jesus Cristo, Verbo Encarnado, Deus 
visitou o seu povo e o libertou das 
amarras da escravidão, do pecado e 
da morte. O Deus da esperança, que 
nos cumula de toda alegria e paz 
em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco!

Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que, pela força do Espírito Santo 
e pela Encarnação de Seu Filho 
Jesus Cristo, Nosso Senhor, vem 
nos visitar!

Animador: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós, para que 
possamos acolher em nossos co-
rações a mensagem de amor e de 
esperança, que o Senhor nosso 
Deus reacende em nossos cora-
ções pelo advento de Seu Filho 
Jesus Cristo, rezando:

Vinde Espírito Santo, enchei os 
corações dos vossos fiéis e acen-
dei neles o fogo do Vosso Amor. 
Enviai o Vosso Espírito e tudo será 
criado e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruístes 

os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – Escuta à Palavra de Deus 
(Mt 1,18-24)

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
Aleluia, aleluia, aleluia!
Ó Guia de Israel, que no Monte do 
Sinai, orientastes a Moisés,
Oh, vinde redimir-nos, com braço 
estendido!
Aleluia, aleluia, aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Mateus:
1,18A origem de Jesus Cristo foi as-
sim: Maria, sua mãe, estava pro-
metida em casamento a José, e, 
antes de viverem juntos, ela ficou 
grávida pela ação do Espírito San-
to. 19José, seu marido, era justo e, 
não querendo denunciá-la, resol-
veu abandonar Maria, em segredo. 
20Enquanto José pensava nisso, eis 
que o anjo do Senhor apareceu-
lhe, em sonho, e lhe disse: “José, 
Filho de Davi, não tenhas medo de 
receber Maria como tua esposa, 
porque ela concebeu pela ação 
do Espírito Santo. 21Ela dará à luz 
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um filho, e tu lhe darás o nome 
de Jesus, pois ele vai salvar o seu 
povo dos seus pecados”. 22Tudo 
isso aconteceu para se cumprir 
o que o Senhor havia dito pelo 
profeta: 23“Eis que a virgem conce-
berá e dará à luz um filho. Ele será 
chamado pelo nome de Emanuel, 
que significa: Deus está conos-
co”. 24Quando acordou, José fez 
conforme o anjo do Senhor havia 
mandado, e aceitou sua esposa. 
Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor! 

Animador: Rezemos, medite-
mos, aprofundemos esta Palavra 
de nossa Salvação. Primeiro, fa-
çamos silêncio. Depois, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais nos tocou. Em 
seguida podemos partilhar o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 A citação de Isaías (7,14) no 

Evangelho que ouvimos indica 
que Jesus vem para cumprir as 
promessas feitas a Davi. Pela 
Encarnação, Jesus se faz filho 
de Davi, segundo a carne (po-
de-se lembrar aqui, do tema da 
genealogia de Jesus, meditado 
ontem);

•	 José é justo – não só por que-
rer proteger Maria do apedre-

jamento – mas, por procurar 
fazer a vontade de Deus. Ele 
aceita o que Deus lhe propõe (e 
não questiona): assume Maria 
e o Menino; e recebe a Missão 
de dar-lhe um nome poderoso: 
Jesus;

•	 A atitude de José nos mostra 
que só sabe obedecer quem 
sabe primeiro ouvir. Tenho es-
cutado e dado ouvidos à Palavra 
de Deus em minha vida e na vida 
de minha família? Espelhando-
me em José, como posso cola-
borar com a Obra da Salvação, 
sendo obediente ao que Deus 
me pede neste nosso tempo?

•	 Tenho oferecido tempo e dispo-
sição para que Deus, por Jesus 
Cristo e no Espírito Santo, pos-
sa contar comigo para a obra 
evangelizadora da Igreja?

III – Oração Conclusiva

Animador: À luz do que refleti-
mos hoje, peçamos a Deus, nesta 
oração, pelos pais de Família; para 
que nunca lhes falte a Graça de 
Deus a auxiliá-los na missão de 
cuidar de suas famílias. Quem 
desejar pode também manifestar 
suas necessidades ou agradeci-
mentos. (tempo para que as pes-
soas façam suas preces). Rezemos 
juntos: Pai Nosso…
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Animador: Saudemos nossa 
querida Mãe, a Senhora da Es-
perança:
Animador: O Anjo do Senhor 
anunciou a Maria.
Todos: E ela concebeu do Espírito 
Santo! – Ave, Maria…
Animador: Eis aqui a Serva do 
Senhor.
Todos: Faça-se, em mim, segundo 
a vossa Palavra! – Ave, Maria…
Animador: E o Verbo Divino se 
fez carne.
Todos: E habitou entre nós! – Ave, 
Maria…
Animador: Rogai por nós, Santa 
Mãe de Deus.
Todos: Para que sejamos dignos 
das promessas de Cristo!
Animador: Oremos: Derramai, ó 
Deus, a vossa graça em nossos co-
rações para que, conhecendo pela 
anunciação do anjo a Encarnação 
do Vosso Filho, cheguemos por sua 
paixão e cruz à glória da ressur-
reição. Por Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém!

Animador: Estivemos e perma-
neceremos unidos – aguardando o 
Natal de Nosso Senhor – em Nome 
do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo. Todos: Amém!

1.	Vinde, alegres cantemos, / a 
Deus demos louvor. / A um Pai 

exaltemos / sempre com mais 
fervor.

	S ão José, a vós nosso amor, / 
sede o nosso bom protetor. / 
Aumentai o nosso fervor.

2.	Quis o Verbo Divino / dar-nos 
nome de pai; / um glorioso des-
tino / para nós implorai.

3.	Vós, esposo preclaro, / aman-
tíssimo pai. / dos cristãos firme 
amparo, / este canto aceitai.

GESTO CONCRETO: Enviar 
mensagem de esperança a 
seu pai (ou a um amigo que é 
pai), falando-lhe do exemplo 
de São José e incentivando-o 
a fazer a Novena.
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I. Preparando os Corações
Prepare um local em sua casa que 
favoreça a oração e a meditação. 
Procure colocar em destaque a 
Palavra de Deus, uma vela para 
ser acesa todos os dias (e na ceia 
de Natal da família), um pequeno 
presépio ou, na falta dele, uma 
imagem de Nossa Senhora.

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
O Senhor vem ao nosso encontro, 
/ o Senhor vem nos libertar! / O 
Senhor vem ao nosso encontro!
1.	Senhor, atendei os pedidos; Se-

nhor, escutai, nossa voz, 
	 Pois sempre serão atendidos / 

aqueles que esperam em Vós.
	 Vinde, Senhor, visitar vosso 

povo; / Em Jesus Cristo, recriá-
-lo de novo! (2x)     

2.	Vós sois nossa grande esperan-
ça, certeza de libertação.

	 Mandai vosso filho criança, ao 
mundo trazer salvação.

Animador: Estamos reunidos 
em Nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs, neste 
terceiro dia de nossa Novena de 
Natal, seguimos – como Igreja – 
aguardando a chegada do Menino 
Jesus.  Essa chegada é preparada 
com muito carinho por Deus e mui-
tas vezes sinalizada na história da 
humanidade. Em uma de tantas 
outras oportunidades, o Povo do 
Antigo Testamento experimentou 
essa preparação, como promessa, 
por ocasião do nascimento de um 
grande guerreiro: Sansão, cujo nas-
cimento é solenemente anunciado 
em circunstâncias difíceis: “13,2Havia 
um homem de Saraá, da tribo de Dã, 

“Não tenhas medo, Zacarias, porque Deus ouviu tua súplica”.
(Lc 1,13) 

3O
Encontro

Reunidos em torno 
da Palavra de Deus
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chamado Manué, cuja mulher era 
estéril. 3O anjo do Senhor apareceu 
à mulher e disse-lhe: “tu és estéril e 
não tiveste filhos, mas conceberás 
e darás à luz um filho”. 5Sua cabeça 
não será tocada por navalha, por-
que ele será consagrado ao Senhor 
desde o ventre materno, e come-
çará a libertar Israel das mãos dos 
filisteus (Jz 13,2-3.5). Mais próximo 
à chegada de Jesus, o nascimento 
de outro grande homem é sole-
nemente anunciado: João Batista. 
Desta vez, Deus se dirige ao pai da 
criança: Zacarias. Em ambos os ca-
sos, no entanto, o anúncio do Anjo 
prepara a humanidade (e cada um 
de nós em particular) para um gran-
de acontecimento: Deus intervirá 
poderosamente, embora de forma 
discreta, no curso da história dos 
homens. O Deus da esperança, que 
nos cumula de toda alegria e paz 
em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco!

Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que, pela força do Espírito Santo 
e pela Encarnação de Seu Filho 
Jesus Cristo, Nosso Senhor, vem 
nos visitar!

Animador: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós, para que 
possamos acolher em nossos co-
rações a mensagem de amor e de 

esperança, que o Senhor nosso 
Deus reacende em nossos cora-
ções pelo advento de Seu Filho 
Jesus Cristo, rezando:

Vinde Espírito Santo, enchei os 
corações dos vossos fiéis e acen-
dei neles o fogo do Vosso Amor. 
Enviai o Vosso Espírito e tudo será 
criado e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruístes 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – Escuta à Palavra de Deus 
(Lc 1,5-8.11-16.18-20)

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
Aleluia, aleluia, aleluia!
Ó raiz de Jessé, sinal das nações,
Oh, vinde livrar-nos, e não tardeis 
mais!
Aleluia, aleluia, aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Lucas:
1,5Nos dias de Herodes, rei da Ju-
déia, vivia um sacerdote chamado 
Zacarias, do grupo de Abia. Sua 
esposa era descendente de Abraão 
e chamava-se Isabel. 6Ambos eram 
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justos diante de Deus e obedeciam 
fielmente a todos os mandamentos 
e ordens do Senhor. 7Não tinham 
filhos porque Isabel era estéril, e 
os dois já eram de idade avançada. 
8Em certa ocasião, Zacarias estava 
exercendo as funções sacerdotais 
no Templo, pois era a vez de seu 
grupo. 11Então apareceu-lhe o anjo 
do Senhor, de pé, à direita do altar 
do incenso. 12Ao vê-lo, Zacarias 
ficou perturbado e o temor apo-
derou-se dele. 13Mas o anjo disse: 
“Não tenhas medo, Zacarias, por-
que Deus ouviu tua súplica. Tua 
esposa, Isabel, vai ter um filho, e 
tu lhe darás o nome de João; 14Tu 
ficarás alegre e feliz e muita gente 
se alegrará com o nascimento do 
menino, 15Porque ele vai ser grande 
diante do Senhor. Não beberá vinho 
nem bebida fermentada e, desde 
o ventre materno, ficará repleto 
do Espírito Santo. 16Ele conduzirá 
muitos do povo de Israel ao Senhor 
seu Deus. 18Então Zacarias pergun-
tou ao anjo: “como terei certeza 
disto? Sou velho e minha esposa 
é de idade avançada”. 19O anjo res-
pondeu-lhe: “Eu sou Gabriel. Estou 
sempre na presença de Deus, e fui 
enviado para dar esta boa notícia. 
20Eis que ficarás mudo e não pode-
rás falar, até ao dia em que essas 
coisas acontecerem, porque tu não 
acreditaste nas minhas palavras, 

que hão de se cumprir no tempo 
certo”. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

Animador: Rezemos, medite-
mos, aprofundemos esta Palavra 
de nossa Salvação. Primeiro, fa-
çamos silêncio. Depois, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais nos tocou. Em 
seguida podemos partilhar o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 Na Sagrada Escritura, todo grande 

acontecimento – ainda que dis-
creto – é prenunciado por Deus 
através dos anjos: Sansão, João 
Batista, Jesus. A toda intervenção 
de Deus na história humana há 
uma preparação do povo;

•	 Deus se apresenta a Zacarias, 
Sacerdote e lhe anuncia o nas-
cimento do filho. Zacarias, pre-
so apenas à realidade terrena, 
duvida e pede explicações; por 
isso fica mudo;

•	 O mesmo pode acontecer a cada 
um de nós. Pode ser que duvide-
mos da ação de Deus em nossas 
vidas. E fiquemos mudos diante 
da ação de Deus que se realiza, 
mesmo com nossa falta de fé;

•	 Em que situações de minha vida 
ou de minha família eu duvidei da 
presença e do poder de Deus? 
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Em que situações, mesmo tendo 
duvidado, a resposta do amor 
divino se verificou? Tenho sido 
sensível aos sinais de Deus?

III – Oração Conclusiva

Animador: À luz do que refleti-
mos hoje, peçamos a Deus, nesta 
oração, pelos homens e mulheres 
de fé que peregrinam nesta terra, 
para que nunca lhes falte a con-
fiança em Deus e a esperança de 
tempos novos. Quem desejar pode 
também manifestar suas necessi-
dades ou agradecimentos. (Tempo 
para que as pessoas façam suas pre-
ces). Rezemos juntos: Pai Nosso…

Animador: Saudemos nossa 
querida Mãe, a Senhora da Es-
perança:
Animador: O Anjo do Senhor 
anunciou a Maria.
Todos: E ela concebeu do Espírito 
Santo! – Ave, Maria…
Animador: Eis aqui a Serva do 
Senhor.
Todos: Faça-se, em mim, segundo 
a vossa Palavra! – Ave, Maria…
Animador: E o Verbo Divino se 
fez carne.
Todos: E habitou entre nós! – Ave, 
Maria…
Animador: Rogai por nós, Santa 
Mãe de Deus.

Todos: Para que sejamos dignos 
das promessas de Cristo!
Animador: Oremos: Derramai, 
ó Deus, a vossa graça em nossos 
corações para que, conhecendo pela 
anunciação do anjo a Encarnação do 
Vosso Filho, cheguemos por sua pai-
xão e cruz à glória da ressurreição. 
Por Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém!

Animador: Estivemos e perma-
neceremos unidos – aguardando o 
Natal de Nosso Senhor – em Nome 
do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo. Todos: Amém!

1.	Senhor, vem salvar teu povo / 
das trevas da escravidão. / Só tu 
és nossa esperança, / és nossa 
libertação!

	 Vem, Senhor, / vem nos salvar, / 
com teu povo / vem caminhar! 
(bis)

2.	Contigo o deserto é fértil, / a 
terra se abre em flor; / da rocha 
brota água viva, / da terra nasce 
esplendor!

GESTO CONCRETO: Ligar para 
um vizinho; falar-lhe da nossa 
esperança de tempos novos 
que se reacende em nossos 
corações no Natal; e convidá
-lo a também fazer a Novena.
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I. Preparando os Corações
Prepare um local em sua casa que 
favoreça a oração e a meditação. 
Procure colocar em destaque a 
Palavra de Deus, uma vela para 
ser acesa todos os dias (e na ceia 
de Natal da família), um pequeno 
presépio ou, na falta dele, uma 
imagem de Nossa Senhora.

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
Como o sol nasce da aurora, de 
Maria nascerá / Aquele que a 
terra seca / em jardim converterá. 
/ Ó Belém, abre teus braços ao 
Pastor que a ti virá. / Emanuel, 

Deus conosco, / vem ao nosso 
mundo, vem!
1.	Ouve, ó Pastor do teu povo, 

/ vem do alto dos céus onde 
estás! 

2.	Vem teu rebanho salvar, / mos-
tra o amor que lhe tens! 

Animador: Estamos reunidos 
em Nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs, nes-
te quarto dia de nossa Novena de 
Natal, com a Virgem Maria, esta-
mos – como Igreja – cada vez mais 
próximos da chegada do Menino 
Jesus.  Diferentemente de Zacarias, 
que duvida e pede explicações a 
Deus acerca do que lhe foi anuncia-
do (como meditamos no encontro 
anterior), a Virgem Maria assume 
uma outra postura: a de humilde 
serva, que ouve e responde amo-
rosamente ao apelo do Senhor. Ao 
dizer “sim” a Deus, a Virgem Maria 
aceita, na liberdade, que se cum-
pra nela o que fora profetizado por 

“Eis que conceberás e darás à luz um filho, a quem porás o 
nome de Jesus”.  

(Lc 1,13)

4O
Encontro

Reunidos em torno 
da Palavra de Deus
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Isaías muito tempo antes: “eis que 
uma virgem conceberá e dará à luz 
um filho, e lhe porá o nome de Ema-
nuel” (Is 7,14). Este será o sinal, há 
muito anunciado ao rei Acaz, num 
período muito difícil da história de 
Israel. A concepção Virginal indica 
que Jesus vem ao mundo pelo poder 
de Deus, sem a colaboração direta 
de um homem. Entretanto, Maria 
foi convidada a “aceitar” que isso 
se cumprisse nela. O que nos ensina 
que Deus concede ao homem a 
graça de colaborar, na liberdade, 
com o projeto de Salvação da Huma-
nidade. O Deus da esperança, que 
nos cumula de toda alegria e paz 
em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco!

Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que, pela força do Espírito Santo 
e pela Encarnação de Seu Filho 
Jesus Cristo, Nosso Senhor, vem 
nos visitar!

Animador: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós, para que 
possamos acolher em nossos co-
rações a mensagem de amor e de 
esperança, que o Senhor nosso 
Deus reacende em nossos cora-
ções pelo advento de Seu Filho 
Jesus Cristo, rezando:

Vinde Espírito Santo, enchei os co-

rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruístes 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – Escuta à Palavra de Deus 
(Lc 1,26-38)

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
Aleluia, aleluia, aleluia!
Ó chave de Davi, que abre as por-
tas do Reino eterno,
Oh, vinde e livrai do cárcere o pre-
so, sentado nas trevas!
Aleluia, aleluia, aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Lucas:
1,26No sexto mês, o anjo Gabriel foi 
enviado por Deus a uma cidade da 
Galileia, chamada Nazaré, 27a uma 
virgem, prometida em casamento a 
um homem chamado José. Ele era 
descendente de Davi e o nome da 
virgem era Maria. 28O anjo entrou 
onde ela estava e disse: “Alegra-
te, cheia de graça, o Senhor está 
contigo”! 29Maria ficou perturbada 
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com estas palavras e começou a 
pensar qual seria o significado da 
saudação. 30O anjo, então, disse-lhe: 
“não tenhas medo, Maria, porque 
encontraste graça diante de Deus. 
31Eis que conceberás e darás à luz um 
filho, a quem porás o nome de Jesus. 
32Ele será grande, será chamado 
Filho do Altíssimo, e o Senhor Deus 
lhe dará o trono de seu pai Davi. 
33Ele reinará para sempre sobre os 
descendentes de Jacó, e o seu reino 
não terá fim”. 34Maria perguntou 
ao anjo: “Como acontecerá isso, se 
eu não conheço homem algum”? 
35O anjo respondeu: “O Espírito do 
Senhor virá sobre ti, e o poder do 
Altíssimo te cobrirá com sua sombra. 
Por isso, o menino que vai nascer 
será chamado Santo, Filho de Deus. 
36Também Isabel, tua parenta, con-
cebeu um filho na velhice. Este já é 
o sexto mês daquela que era consi-
derada estéril, 37Porque para Deus 
nada é impossível”. 38Maria, então, 
disse: “faça-se em mim segundo a 
tua palavra”. E o anjo retirou-se. 
Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

Animador: Rezemos, medite-
mos, aprofundemos esta Palavra 
de nossa Salvação. Primeiro, fa-
çamos silêncio. Depois, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais nos tocou. Em 

seguida podemos partilhar o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 Há uma grande diferença entre 

o “como terei certeza disso”, 
pronunciado por Zacarias (e que 
remete à incredulidade e a um 
pedido de provas) e o “como 
acontecerá isso”, pronunciado 
pela Virgem Maria (ela afirma 
que acontecerá; e apenas quer 
entender como se dará isso);

•	 A realização da promessa de 
Deus se dá por obra Dele. Em-
bora Deus aceite contar com a 
colaboração humana; expressa 
no “Sim” de Maria;

•	 O que está expresso na atitude 
de Maria, não é a sua própria 
vontade; mas o desejo de que 
se faça a vontade de Deus;

•	 Sinto-me preparado para dizer 
“sim” a Deus todas as vezes que 
Ele se apresenta a mim? Na mi-
nha existência, busco fazer mais 
a minha vontade ou a vontade 
de Deus? 

III – Oração Conclusiva

Animador: À luz do que refleti-
mos hoje, peçamos a Deus, nesta 
oração, por todas as mulheres 
gestantes, para que tenham apoio 
e encontrem condições dignas e 
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favoráveis para gerar com segu-
rança e tranquilidade os seus be-
bês. Quem desejar pode também 
manifestar suas necessidades ou 
agradecimentos. (Tempo para que 
as pessoas façam suas preces). 
Rezemos juntos: Pai Nosso…

Animador: Saudemos nossa 
querida Mãe, a Senhora da Es-
perança:
Animador: O Anjo do Senhor 
anunciou a Maria.
Todos: E ela concebeu do Espírito 
Santo! – Ave, Maria…
Animador: Eis aqui a Serva do 
Senhor.
Todos: Faça-se, em mim, segundo 
a vossa Palavra! – Ave, Maria…
Animador: E o Verbo Divino se 
fez carne.
Todos: E habitou entre nós! – Ave, 
Maria…
Animador: Rogai por nós, Santa 
Mãe de Deus.
Todos: Para que sejamos dignos 
das promessas de Cristo!
Animador: Oremos: Derramai, 
ó Deus, a vossa graça em nossos 
corações para que, conhecendo 
pela anunciação do anjo a Encar-
nação do Vosso Filho, cheguemos 
por sua paixão e cruz à glória da 
ressurreição. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Todos: Amém!

Animador: Estivemos e perma-
neceremos unidos – aguardando o 
Natal de Nosso Senhor – em Nome 
do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo. Todos: Amém!

Da cepa brotou a rama, / da rama 
brotou a flor, / da flor nasceu Ma-
ria, / de Maria, o Salvador. (bis)
1.	O Espírito de Deus sobre Ele 

pousará, / de saber, de enten-
dimento este Espírito será. / De 
conselho e fortaleza, de ciência 
e de temor, / achará sua alegria 
no temor do seu senhor.

2.	Não será pela ilusão do olhar, do 
ouvir falar, / que Ele irá julgar os 
homens, como é praxe acontecer. 
/ Mas aos pobres desta terra com 
justiça julgará / e dos fracos o 
direito Ele é quem defenderá.

3.	A palavra de sua boca ferirá 
o violento / E o sopro de seus 
lábios matará o avarento. / A 
justiça é o cinto que circunda 
a sua cintura / e o manto da 
lealdade é a sua vestidura.

GESTO CONCRETO: Ligar para 
uma gestante; parabenizando
-a pela gravidez e rezar com 
ela, pedindo a Deus que tudo 
ocorra bem; se possível ofe-
recer algum apoio para suas 
necessidades; e convidá-la a 
também fazer a Novena.
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I. Preparando os Corações
Prepare um local em sua casa que 
favoreça a oração e a meditação. 
Procure colocar em destaque a 
Palavra de Deus, uma vela para 
ser acesa todos os dias (e na ceia 
de Natal da família), um pequeno 
presépio ou, na falta dele, uma 
imagem de Nossa Senhora.

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
Ouve-se na terra um grito, / do 
povo um grande clamor: / Senhor, 
abre os céus, / que as nuvens 
chovam o Salvador!
1.	É um só canto de amor e espe-

rança, / que a terra mãe germi-

nando contém, / a ti, Senhor, 
nós clamamos: / Vem, Senhor 
Jesus, vem!

2.	Mesmo se as guerras destroem 
a terra, / pondo em perigo a paz 
e o bem, / que a nossa voz não 
se canse: / Vem, Senhor Jesus, 
vem!

Animador: Estamos reunidos 
em Nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs, esta-
mos no quinto dia de nossa Nove-
na de Natal. Com a Virgem Maria, 
colocamo-nos apressadamente 
a caminho da Judéia para levar a 
esperança de Salvação a todos os 
povos, começando por nossas fa-
mílias. Logo após saber que sua pa-
renta Isabel encontrava-se grávida, 
Maria parte apressadamente para 
ajudá-la. O Salvador, no ventre da 
Virgem Maria, já está no meio de 
nós. Como Isabel, a Igreja exulta de 
alegria por sua presença. Ouçamos 
todos o convite que a Palavra de 
Deus nos faz: “3,14Canta de alegria, 

“O rei de Israel é o Senhor; Ele está no meio de ti”.  
(Sf 3,15)

5O
Encontro

Reunidos em torno 
da Palavra de Deus
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cidade de Sião; rejubila, povo de 
Israel! Alegra-te e exulta de todo o 
coração, cidade de Jerusalém! (Sf 
3,14). No encontro de duas mães 
– a jovem Virgem Maria e a anciã 
Isabel – um único hino de louvor a 
Deus, uma única manifestação de 
fé no cumprimento da Promessa 
de Deus a seu Povo; um único tes-
temunho de confiança em Deus, 
que tudo pode e realiza segundo o 
Seu Coração. O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco!

Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que, pela força do Espírito Santo 
e pela Encarnação de Seu Filho 
Jesus Cristo, Nosso Senhor, vem 
nos visitar!

Animador: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós, para que 
possamos acolher em nossos co-
rações a mensagem de amor e de 
esperança, que o Senhor nosso 
Deus reacende em nossos cora-
ções pelo advento de Seu Filho 
Jesus Cristo, rezando:

Vinde Espírito Santo, enchei os 
corações dos vossos fiéis e acen-
dei neles o fogo do Vosso Amor. 
Enviai o Vosso Espírito e tudo será 
criado e renovareis a face da terra. 

Oremos: Ó Deus, que instruístes 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – Escuta à Palavra de Deus 
(Lc 3,39-45)

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
Aleluia, aleluia, aleluia!
Ó, Emanuel, sois nosso Rei e Orien-
tador,
Vinde salvar-nos, ó Senhor e nosso 
Deus!
Aleluia, aleluia, aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Lucas:
1,39Naqueles dias, Maria partiu 
para a região montanhosa, di-
rigindo-se, apressadamente, a 
uma cidade da Judéia. 40Entrou 
na casa de Zacarias e cumprimen-
tou Isabel. 41Quando Isabel ouviu 
a saudação de Maria, a criança 
pulou no seu ventre e Isabel ficou 
cheia do Espírito Santo. 42Com um 
grande grito exclamou: “Bendita 
és tu entre as mulheres e bendito 
é o fruto do teu ventre! 43Como 
posso merecer que a mãe do meu 
Senhor me venha visitar? 44Logo 



26

que a tua saudação chegou aos 
meus ouvidos, a criança pulou de 
alegria no meu ventre. 45Bem-a-
venturada aquela que acreditou, 
porque será cumprido o que o 
Senhor lhe prometeu. Palavra da 
Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

Animador: Rezemos, medite-
mos, aprofundemos esta Palavra 
de nossa Salvação. Primeiro, fa-
çamos silêncio. Depois, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais nos tocou. Em 
seguida podemos partilhar o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 A atitude da Virgem Maria nos 

mostra desprendimento e zelo 
por sua parenta. A mãe do Sal-
vador, coloca-se apressadamen-
te a serviço dos seus. Já Isabel, 
nos mostra a alegria por receber 
em sua casa (lugar da família) o 
Salvador. O encontro é marcado 
pela presença do Espírito Santo;

•	 O caminho que a Virgem Maria 
percorre até a casa de Zacarias 
percorreu-o, muitos anos antes, 
a Arca da Aliança (cf. 2Sm 6,2) 
e também o percorrerá, pou-
co mais tarde, o Senhor Jesus 
quando decide ir a Jerusalém, 
mesmo estando já jurado de 

morte (Lc 9,51). 
•	 Um caminho, três viagens: a da 

Arca da Aliança (AT), a da Virgem 
Maria e a do Salvador. Represen-
ta o caminho que Deus percorre 
em direção à humanidade, velha 
e necessitada da Graça. E que 
espera, com confiança o tempo 
da realização da Promessa;

•	 Como me coloco a caminho, 
anunciando a Boa Nova de Je-
sus? Como a recebo em minha 
casa, em meu lar? Sou capaz de 
exultar – como João Batista e Isa-
bel – pela presença de Cristo em 
minha vida? Coloco-me a serviço 
dos irmãos, sobretudo de meus 
familiares, como o fez a Virgem 
Maria hoje no Evangelho?

III – Oração Conclusiva

Animador: À luz do que refleti-
mos hoje, peçamos a Deus, nesta 
oração, por todas as nossas fa-
mílias; para que sejam visitadas 
por Jesus e pela Virgem Maria e 
exultem de alegria por merecer 
receber, na intimidade de seu 
lar, a Palavra de Deus Encarna-
da. Quem desejar pode também 
manifestar suas necessidades ou 
agradecimentos. (Tempo para que 
as pessoas façam suas preces). 
Rezemos juntos: Pai Nosso…
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Animador: Saudemos nossa 
querida Mãe, a Senhora da Es-
perança:
Animador: O Anjo do Senhor 
anunciou a Maria.
Todos: E ela concebeu do Espírito 
Santo! – Ave, Maria…
Animador: Eis aqui a Serva do 
Senhor.
Todos: Faça-se, em mim, segundo 
a vossa Palavra! – Ave, Maria…
Animador: E o Verbo Divino se 
fez carne.
Todos: E habitou entre nós! – Ave, 
Maria…
Animador: Rogai por nós, Santa 
Mãe de Deus.
Todos: Para que sejamos dignos 
das promessas de Cristo!
Animador: Oremos: Derramai, ó 
Deus, a vossa graça em nossos co-
rações para que, conhecendo pela 
anunciação do anjo a Encarnação 
do Vosso Filho, cheguemos por sua 
paixão e cruz à glória da ressur-
reição. Por Cristo, nosso Senhor.
Todos: Amém!

Animador: Estivemos e perma-
neceremos unidos – aguardando o 
Natal de Nosso Senhor – em Nome 
do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo. Todos: Amém!

1.	Primeira cristã, Maria da luz, 
sabias, ó Mãe, amar teu Jesus. / 

Primeira cristã, Maria do amor, 
sabias, ó Mãe, seguir teu Se-
nhor.

	N ossa Senhora da milhões 
de luzes / que o meu povo 
acende pra te louvar. 

	 Iluminada, iluminadora / Ins-
piradora de quem quer amar 
/ e andar com Jesus / e andar 
com Jesus / e andar com Jesus 
/ e andar com Jesus!

2.	Primeira cristã, Maria do lar, en-
sinas, ó Mãe, teu jeito de amar. 
/ Primeira cristã, Maria da paz, 
ensinas, ó Mãe, como é que 
Deus faz.

	N ossa Senhora da milhões de 
luzes / que o meu povo acende 
pra te louvar.

	 Iluminada, iluminadora / Ins-
piradora de quem quer amar 
/ e andar com Jesus / e andar 
com Jesus / e andar com Jesus 
/ e andar com Jesus!

GESTO CONCRETO: Procure 
se informar com a Secretaria 
Paroquial ou com a Coordena-
ção de sua Comunidade se há 
algum projeto de assistência 
às crianças necessitadas e apa-
drinhe uma delas, comprando-
lhe um presente de Natal.
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I. Preparando os Corações
Prepare um local em sua casa que 
favoreça a oração e a meditação. 
Procure colocar em destaque a 
Palavra de Deus, uma vela para 
ser acesa todos os dias (e na ceia 
de Natal da família), um pequeno 
presépio ou, na falta dele, uma 
imagem de Nossa Senhora.

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
Virá o dia em que todos, ao levan-
tar a vista, / veremos nesta terra 
reinar a liberdade. (bis)
1.	Minha alma engrandece o Deus 

libertador. / Se alegra meu es-

pírito em Deus, meu Salvador, / 
pois Ele se lembrou do seu povo 
oprimido / e fez da sua serva a 
mãe dos esquecidos.

2.	Imenso é seu amor, sem fim 
sua bondade / pra todos que na 
terra o seguem na humildade. 
/ Bem forte é nosso Deus, / le-
vanta o seu braço, / espalha os 
soberbos, destrói todo pecado.

Animador: Estamos reunidos 
em Nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs, esta-
mos no sexto dia de nossa Novena 
de Natal. Somos convidados a abrir 
as “portas de nosso coração” para 
que o Deus Menino possa entrar.  
No encontro passado, Isabel exul-
tou no Espírito Santo, certa da 
grandeza de Deus. Hoje, a Virgem 
Maria, ainda na presença de sua 
parenta Isabel, também exulta 
no Espírito Santo, manifestando 
o poder e a misericórdia de Deus, 
que se estendem por toda a terra e 

“Ó portas, levantai vossos frontões! Elevai-vos bem mais alto, 
antigas portas, a fim de que o rei da glória possa entrar”. 

(Sl 45,9)

6O
Encontro

Reunidos em torno 
da Palavra de Deus
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em todos os tempos. Muito tempo 
antes, também num contexto de 
dificuldade, outra mulher exultou 
no Senhor, por suas grandes mara-
vilhas: Ana, mãe do grande profeta 
Samuel. Ela havia implorado ao Se-
nhor que lhe concedesse um filho. 
E eis que o Senhor a ouviu. Por isso, 
no Templo, oferecendo o menino 
a Deus, ela fez esta bela ação de 
graças: “1,27Eis o menino por quem 
eu pedi, e o Senhor ouviu a minha 
súplica. 28Portanto, eu também o 
ofereço ao Senhor (1Sm 1,27-28). A 
Virgem Maria, num contexto mais 
abrangente, canta o Magnificat 
(o Vinde e Exultemos) testemu-
nhando a grandeza de Deus e sua 
infinita misericórdia, demonstrada 
de geração em geração a todos 
os homens; mas – de forma toda 
especial – aos humildes, fracos e 
famintos. As atitudes de Ana, de 
Isabel, de Maria e de tantos outros 
personagens bíblicos nos mostram 
a grandiosidade de um pequeno 
gesto: pôr-se de joelhos, em ado-
ração, diante de Deus, Todo Pode-
roso e Santo. O Deus da esperança, 
que nos cumula de toda alegria 
e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo, esteja convosco!

Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que, pela força do Espírito Santo 
e pela Encarnação de Seu Filho 

Jesus Cristo, Nosso Senhor, vem 
nos visitar!

Animador: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós, para que 
possamos acolher em nossos co-
rações a mensagem de amor e de 
esperança, que o Senhor nosso 
Deus reacende em nossos cora-
ções pelo advento de Seu Filho 
Jesus Cristo, rezando:

Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruístes 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – Escuta à Palavra de Deus 
(Lc 1,46-56)

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
Aleluia, aleluia, aleluia!
Ó, Rei e Senhor das nações, / e 
Pedra Angular da Igreja,
Vinde salvar a mulher e o homem, 
/ que, um dia, formastes do barro.
Aleluia, aleluia, aleluia!
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Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Lucas:
Naquele tempo, 1,46Maria disse: 
“a minha alma engrandece o se-
nhor, 47e o meu espírito se alegra 
em Deus, meu Salvador,48porque 
olhou para a humildade de sua 
serva. Doravante todas as gerações 
me chamarão bem-aventurada, 
49porque o Todo-poderoso fez 
grandes coisas em meu favor. O 
seu nome é santo, 50e sua miseri-
córdia se estende de geração em 
geração, a todos os que o temem. 
51Ele mostrou a força de seu braço: 
dispersou os soberbos de coração. 
52Derrubou do trono os poderosos 
e elevou os humildes. 53Encheu de 
bens os famintos, e despediu os 
ricos de mãos vazias. 54Socorreu 
Israel, seu servo, lembrando-se 
de sua misericórdia, 55conforme 
prometera a nossos pais, em favor 
de Abraão e de sua descendência 
para sempre. 56Maria ficou três 
meses com Isabel; depois voltou 
para casa. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

Animador: Rezemos, medite-
mos, aprofundemos esta Palavra 
de nossa Salvação. Primeiro, fa-
çamos silêncio. Depois, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais nos tocou. Em 
seguida podemos partilhar o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 A resposta de Ana ao cuidado 

que Deus teve para com ela nos 
mostra a gratidão e o reconheci-
mento pela graça recebida: “Eu 
também o ofereço ao Senhor” 
(1Sm 1,28). Se possível, lembrar 
que este fato é seguido por belo 
cântico: o Magnificat. 

•	 Exultar na presença do Senhor 
é reconhecer sua Grandeza e 
Majestade. Ao mesmo tempo, é 
contrapor nossa fraqueza à Força 
e ao Poder de Deus, para quem 
“nada é impossível” (cf. Lc 1,37).

•	 Vemos Ana, Isabel e a Virgem Ma-
ria exultarem no Senhor. Como 
me sinto nas ocasiões em que 
percebo que Deus vem em so-
corro de minhas necessidades? 
Sou grato a Deus ou rezo muito 
durante “o aperto” e, passada “a 
dificuldade” esqueço-me até de 
agradecer e reconhecer sua bon-
dade? Como está meu coração 
com a proximidade do Natal do 
Senhor? Posso dizer que também 
já exulto no Senhor?

III – Oração Conclusiva

Animador: À luz do que refleti-
mos hoje, peçamos a Deus, nesta 
oração, pelos cristãos do mundo 
inteiro, para que exultem de ale-
gria pela proximidade do Natal 
de Nosso Senhor Jesus Cristo e 
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encontrem forças para superar as 
adversidades da vida, confiando 
em Deus, que tudo pode. Quem 
desejar pode também manifestar 
suas necessidades ou agradeci-
mentos. (Tempo para que as pes-
soas façam suas preces). Rezemos 
juntos: Pai Nosso…

Animador: Saudemos nossa 
querida Mãe, a Senhora da Es-
perança:
Animador: O Anjo do Senhor 
anunciou a Maria.
Todos: E ela concebeu do Espírito 
Santo! – Ave, Maria…
Animador: Eis aqui a Serva do 
Senhor.
Todos: Faça-se, em mim, segundo 
a vossa Palavra! – Ave, Maria…
Animador: E o Verbo Divino se 
fez carne.
Todos: E habitou entre nós! – Ave, 
Maria…
Animador: Rogai por nós, Santa 
Mãe de Deus.
Todos: Para que sejamos dignos 
das promessas de Cristo!
Animador: Oremos: Derramai, 
ó Deus, a vossa graça em nossos 
corações para que, conhecendo 
pela anunciação do anjo a Encar-
nação do Vosso Filho, cheguemos 
por sua paixão e cruz à glória da 
ressurreição. Por Cristo, nosso 
Senhor.

Todos: Amém!

Animador: Estivemos e perma-
neceremos unidos – aguardando o 
Natal de Nosso Senhor – em Nome 
do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo. Todos: Amém!

1.	Como é bonito teu nome, ó Maria, 
/ cantando a vida, quanta alegria! 
(2x) / No teu nome, o nome de 
cada mulher / que na vida busca 
sempre o que Deus quer. (2x)

2.	Como é bonito teu rosto, ó Maria, 
/ paz e ternura, luz irradia! (2x) / 
Nos teus olhos todo jovem pode 
ver / a certeza do futuro renascer. 
(2x)

3.	Como são lindas tuas mãos, ó 
Maria, / porta-estandarte da es-
trela-guia! (2x) / Uma mão pra 
consolar quem está chorando / 
e a outra encorajar quem está 
lutando. (2x)

GESTO CONCRETO: Procure 
se informar com a Secretaria 
Paroquial ou com a Coordena-
ção de sua Comunidade se há 
algum projeto de assistência 
às famílias necessitadas e ofe-
reça-se para contribuir com 
algum alimento não perecível 
que possa ser usado para Ces-
tas de Natal.
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I. Preparando os Corações
Prepare um local em sua casa que 
favoreça a oração e a meditação. 
Procure colocar em destaque a 
Palavra de Deus, uma vela para 
ser acesa todos os dias (e na ceia 
de Natal da família), um pequeno 
presépio ou, na falta dele, uma 
imagem de Nossa Senhora.

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
1.	Preparemos os nossos caminhos, 

/ o Senhor está para chegar. / 
Alegria, não estamos sozinhos, 
/ o Senhor vem até nosso lar. 

	 Vivemos na esperança de ver, 

neste Natal, / o mundo reno-
vado, pois Deus a nós se dá.

2.	Deus não envia até nós “um 
presente”. / Ele vem com amor 
no Natal. / Com a Igreja exulte-
mos contentes: / Emanuel! Deus 
conosco! Natal!

Animador: Estamos reunidos 
em Nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs, este 
é o sétimo dia de nossa Novena 
de Natal. Estamos cada dia mais 
perto do nascimento de Nosso 
Senhor Jesus Cristo. Já está quase 
tudo preparado. Faltam, apenas, 
os últimos preparativos. O pro-
feta Malaquias nos lembra: “eis 
que envio o meu anjo, e ele há 
de preparar o caminho para mim; 
logo chegará ao seu Templo o Do-
minador, que tentais encontrar, e 
o anjo da aliança, que desejais” 
(Ml 3,1). O nascimento de João 
Batista cumpre essa profecia. O 
precursor já está entre nós e nos 

“Nascerá para nós um pequenino, ele será chamado Deus e 
Forte; nele serão abençoados todos os povos da terra”. 

(Is 9,5; Sl 71,17)

7O
Encontro

Reunidos em torno 
da Palavra de Deus
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prepara para a grande novidade: 
Deus mesmo visitará o Seu Povo e 
o libertará. É a oportunidade que 
o Senhor Deus nos oferece para 
que nos voltemos imediatamente 
para ele: “1,23Eis que eu vos enviarei 
o profeta Elias, antes que venha o 
dia do Senhor, dia grande e terrí-
vel; 24(Ml 1,23). As palavras de Ma-
laquias nos inserem num contexto 
de vida familiar. Pais e filhos pre-
cisam se reconciliar. Necessitam 
abrir o coração para o perdão. Só 
assim poderão perceber a sutileza 
da ação amorosa de Deus que, em 
Jesus Cristo, visita o nosso mundo 
e os nossos corações, mostrando-
nos que é Misericórdia e Com-
paixão. A exemplo de São João 
Batista, abramos nosso coração 
e disponhamo-nos a “preparar 
os caminhos do Senhor” (cf. Mt 
3,3). O Deus da esperança, que 
nos cumula de toda alegria e paz 
em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco!

Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que, pela força do Espírito Santo 
e pela Encarnação de Seu Filho 
Jesus Cristo, Nosso Senhor, vem 
nos visitar!

Animador: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós, para que 
possamos acolher em nossos co-

rações a mensagem de amor e de 
esperança, que o Senhor nosso 
Deus reacende em nossos cora-
ções pelo advento de Seu Filho 
Jesus Cristo, rezando:

Vinde Espírito Santo, enchei os 
corações dos vossos fiéis e acen-
dei neles o fogo do Vosso Amor. 
Enviai o Vosso Espírito e tudo será 
criado e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruístes 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – Escuta à Palavra de Deus 
(Lc 1,57-66)

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
Aleluia, aleluia, aleluia!
Ó, Rei e Senhor das nações, / e 
Pedra Angular da Igreja,
Vinde salvar a mulher e o homem, 
/ que, um dia, formastes do barro.
Aleluia, aleluia, aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Lucas:
1,57Completou-se o tempo da gra-
videz de Isabel, e ela deu à luz 
um filho. 58Os vizinhos e parentes 
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ouviram dizer como o Senhor ti-
nha sido misericordioso para com 
Isabel, e alegraram-se com ela. 
59No oitavo dia, foram circunci-
dar o menino, e queriam dar-lhe 
o nome de seu pai, Zacarias. 60A 
mãe, porém, disse: “Não! Ele vai 
chamar-se João”. 61Os outros disse-
ram: “não existe nenhum parente 
teu com este nome”! 62Então, fi-
zeram sinais ao pai, perguntando 
como ele queria que o menino se 
chamasse. 63Zacarias pediu uma 
tabuinha, e escreveu: “João é o seu 
nome”. E todos ficaram admirados. 
64No mesmo instante, a boca de 
Zacarias se abriu, sua língua se 
soltou, e ele começou a louvar a 
Deus. 65Todos os vizinhos ficaram 
com medo, e a notícia espalhou-se 
por toda a região montanhosa da 
Judéia. 66E todos os que ouviam a 
notícia, ficavam pensando: “O que 
virá a ser este menino”? De fato, 
a mão do Senhor estava com ele. 
Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

Animador: Rezemos, medite-
mos, aprofundemos esta Palavra 
de nossa Salvação. Primeiro, fa-
çamos silêncio. Depois, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais nos tocou. Em 
seguida podemos partilhar o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 A profecia de Malaquias anuncia 

a chegada de um grande rei, que 
será precedida por um mensagei-
ro e este nasce seis meses antes 
de Jesus, o Messias esperado;

•	 O nascimento do precursor 
causa alegria na comunidade. 
Os vizinhos se reúnem para ce-
lebrar a bondade do Senhor. A 
alegria pelo nascimento de João 
é contagiante;

•	 Por outro lado, igualmente cau-
sa medo diante de um outro 
acontecimento. Na apresenta-
ção de João no Templo, cumpre-
se outra profecia: Zacarias volta 
a falar. E todos se perguntam 
sobre “o que virá a ser esse me-
nino” (Lc 1,66).

•	 Também podemos nos pergun-
tar: por que nasci e vivo neste 
mundo e neste tempo? O que 
espera Deus de mim, pobre 
criatura? Sinto-me chamado a 
preparar neste mundo e neste 
tempo caminhos para Jesus em 
meu coração e no coração dos 
meus irmãos?

III – Oração Conclusiva

Animador: À luz do que refleti-
mos hoje, peçamos a Deus, nesta 
oração, pelos pobres, pelos excluí-
dos, pelos doentes e sofredores 
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de nosso tempo, para que o Natal 
do Senhor lhes traga novo ânimo 
e reacenda neles a esperança de 
vida nova em Cristo. Quem dese-
jar pode também manifestar suas 
necessidades ou agradecimentos. 
(Tempo para que as pessoas façam 
suas preces). Rezemos juntos: Pai 
Nosso…

Animador: Saudemos nossa 
querida Mãe, a Senhora da Es-
perança:
Animador: O Anjo do Senhor 
anunciou a Maria.
Todos: E ela concebeu do Espírito 
Santo! – Ave, Maria…
Animador: Eis aqui a Serva do 
Senhor.
Todos: Faça-se, em mim, segundo 
a vossa Palavra! – Ave, Maria…
Animador: E o Verbo Divino se 
fez carne.
Todos: E habitou entre nós! – Ave, 
Maria…
Animador: Rogai por nós, Santa 
Mãe de Deus.
Todos: Para que sejamos dignos 
das promessas de Cristo!
Animador: Oremos: Derramai, 
ó Deus, a vossa graça em nossos 
corações para que, conhecendo 
pela anunciação do anjo a Encar-
nação do Vosso Filho, cheguemos 
por sua paixão e cruz à glória da 
ressurreição. Por Cristo, nosso 

Senhor.
Todos: Amém!

Animador: Estivemos e perma-
neceremos unidos – aguardando o 
Natal de Nosso Senhor – em Nome 
do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo. Todos: Amém!

1.	Bendito o Deus de Israel, / que 
a seu povo visitou / e deu-nos 
libertação, / enviando um Sal-
vador / da casa do rei Davi, / 
seu ungido servidor.

2.	Cumpriu-se a voz dos profetas / 
desde os tempos mais antigos, 
/quis libertar o seu povo / do 
poder dos inimigos, / lembran-
do-se da aliança / de Abraão e 
dos antigos.

3.	Fez a seu povo a promessa / de 
viver na liberdade / sem medos 
/e sem pavores / dos que agem 
com maldade. / E sempre a ele 
servir / na justiça e santidade.

GESTO CONCRETO: Ligue para 
um amigo ou vizinho que 
você sabe que mora sozinho 
e convide-o a rezar com você 
o Santo Terço, meditando os 
Mistérios da alegria. Ofereça 
esta oração a todos os neces-
sitados, sobretudo para os que 
estarão sozinhos neste Natal.
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I. Preparando os Corações
Prepare um local em sua casa que 
favoreça a oração e a meditação. 
Procure colocar em destaque a 
Palavra de Deus, uma vela para 
ser acesa todos os dias (e na ceia 
de Natal da família), um pequeno 
presépio ou, na falta dele, uma 
imagem de Nossa Senhora.

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
É bom cantar um bendito, / um 
canto novo, um louvor! (bis)
1.	Ao Deus dos tempos de outrora, 

/ suprema força da história, / 
que merece toda glória, / por 

Jesus nosso Senhor! (2x)
2.	Por Jesus, o prometido, / pelos 

profetas predito, / pela virgem 
concebido / e esperado com 
amor! (2x)

Animador: Estamos reunidos 
em Nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs, nes-
te oitavo dia de nossa Novena de 
Natal, acompanhemos Zacarias 
exultar no Espírito Santo e cantar 
um belo hino de louvor a Deus. 
De fato, Jesus está próximo. Os 
sinais dos tempos se apresentam.  
E aqueles que têm puro o coração 
conseguem sentir a proximidade 
de Deus. Somos o templo novo da 
Nova Aliança. Por Jesus, sabemos 
que a morada de Deus é nosso 
coração. Num passado longínquo, 
o rei Davi pretendeu construir uma 
casa para o Altíssimo (cf. 2Sm 7,2). 
Mas Deus, carinhosamente, lhe 
mostrou que tudo Lhe pertence: 
o mundo, a humanidade, o próprio 

“Eis que já veio a plenitude dos tempos, em que Deus mandou 
à terra o seu Filho”. 

(Gl 4,4)

8O
Encontro

Reunidos em torno 
da Palavra de Deus
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rei… (cf. 2Sm 7,5-9). Ao invés de 
aceitar uma casa, o Senhor Deus 
promete a Davi e a seu povo uma 
casa (cf. 2Sm 7,10-11) e uma des-
cendência eterna. [...] 14aEu serei 
para ele um pai e ele será para 
mim um filho”. (2Sm 7,14a). Deus 
mesmo construirá uma casa para 
si. Essa promessa terá pleno cum-
primento por meio do nascimento 
de Cristo, o Messias esperado. 
Jesus, da descendência do rei Davi, 
é o construtor da morada estável 
e eterna. Por Ele todo o Povo de 
Deus será convidado a ser “ver-
dadeira casa do Senhor”. O Deus 
da esperança, que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, 
pela ação do Espírito Santo, esteja 
convosco!

Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que, pela força do Espírito Santo 
e pela Encarnação de Seu Filho 
Jesus Cristo, Nosso Senhor, vem 
nos visitar!

Animador: Invoquemos o Es-
pírito Santo sobre nós, para que 
possamos acolher em nossos co-
rações a mensagem de amor e de 
esperança, que o Senhor nosso 
Deus reacende em nossos cora-
ções pelo advento de Seu Filho 
Jesus Cristo, rezando:

Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruístes 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos da sua consolação. Por 
Cristo Senhor Nosso. Amém!

II – Escuta à Palavra de Deus 
(Lc 1,67-79)

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
Aleluia, aleluia, aleluia!
Ó Sol da manhã, / ó Sol da justiça, 
da eterna luz esplendor;
Oh, vinde brilhar para o povo, sen-
tado na sombra da morte.
Aleluia, aleluia, aleluia!

Leitor: Proclamação do Evangelho 
de Jesus Cristo, segundo Lucas:
Naquele tempo, 1,67Zacarias, o pai 
de João, repleto do Espírito San-
to, profetizou dizendo: 68“Bendito 
seja o Senhor, Deus de Israel, por-
que a seu povo visitou e libertou. 
69Fez aparecer para nós uma força 
de salvação na casa de seu ser-
vo Davi, 70como tinha prometido 
desde outrora, pela boca de seus 
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santos profetas, 71para nos salvar 
dos nossos inimigos e da mão de 
todos os que nos odeiam. 72Ele 
usou de misericórdia para com 
nossos pais, recordando-se de sua 
santa aliança 73e do juramento 
que fez a nosso pai Abraão, para 
conceder-nos, 74que libertos das 
mãos dos inimigos, nós o sirva-
mos, 75com santidade e justiça, 
em sua presença, todos os nossos 
dias. 76E tu, Menino, serás profeta 
do Altíssimo, pois irás adiante do 
Senhor para preparar-lhe os cami-
nhos, 77anunciando ao seu povo 
a salvação, pelo perdão dos seus 
pecados. 78Graças à misericordiosa 
compaixão do nosso Deus, o sol 
que nasce do alto nos visitará, 
79para iluminar os que jazem nas 
trevas e nas sombras da morte, e 
dirigir nossos passos no caminho 
da paz”. Palavra da Salvação.
Todos: Glória a vós, Senhor!

Animador: Rezemos, medite-
mos, aprofundemos esta Palavra 
de nossa Salvação. Primeiro, fa-
çamos silêncio. Depois, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais nos tocou. Em 
seguida podemos partilhar o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 Zacarias, aquele que duvidou, 

agora compreende a grandeza 
de Deus, tendo ele mesmo fei-
to a experiência de esperar no 
Senhor. Por isso, une-se a Ana, 
a Isabel, à Virgem Maria e exulta 
no Espírito Santo;

•	 Na primeira parte do Cântico 
(vv 68-75), Zacarias narra a mi-
sericórdia de Deus e a fidelidade 
do Altíssimo à Aliança feita a 
Abraão;

•	 Na segunda parte (vv 76-79), 
narra o futuro, iniciado pelo mi-
lagre do nascimento de seu filho 
João, vocacionado a preparar o 
caminho para que a Boa Nova 
de Jesus encontre corações já 
predispostos à vinda do Reino;

•	 Como está meu coração, já às 
portas do Natal do Senhor? Con-
sigo perceber, na minha história, 
a presença do Espírito Santo a 
me preparar constantemente 
para ser morada do Altíssimo? 
Dou testemunho fiel de que Cris-
to, o Filho de Deus nascido em 
Belém, habita meu coração e 
me faz homem novo ou mulher 
nova?

III – Oração Conclusiva

Animador: À luz do que refleti-
mos hoje, peçamos a Deus, nesta 
oração, por nossas famílias (Igreja 
Doméstica), por nossas comuni-
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dades, por nossa paróquia e por 
nossa Igreja (presente no mundo 
inteiro), para que esta Novena 
de Natal seja oportunidade de 
purificação e de preparação para 
o nascimento do Menino Jesus em 
nossa história e em nosso tem-
po. Quem desejar pode também 
manifestar suas necessidades ou 
agradecimentos. (Tempo para que 
as pessoas façam suas preces). 
Rezemos juntos: Pai Nosso…

Animador: Saudemos nossa 
querida Mãe, a Senhora da Es-
perança:
Animador: O Anjo do Senhor 
anunciou a Maria.
Todos: E ela concebeu do Espírito 
Santo! – Ave, Maria…
Animador: Eis aqui a Serva do 
Senhor.
Todos: Faça-se, em mim, segundo 
a vossa Palavra! – Ave, Maria…
Animador: E o Verbo Divino se 
fez carne.
Todos: E habitou entre nós! – Ave, 
Maria…
Animador: Rogai por nós, Santa 
Mãe de Deus.
Todos: Para que sejamos dignos 
das promessas de Cristo!
Animador: Oremos: Derramai, 
ó Deus, a vossa graça em nossos 
corações para que, conhecendo 
pela anunciação do anjo a Encar-

nação do Vosso Filho, cheguemos 
por sua paixão e cruz à glória da 
ressurreição. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Todos: Amém!

Animador: Estivemos e perma-
neceremos unidos – aguardando o 
Natal de Nosso Senhor – em Nome 
do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo. Todos: Amém!

1.	Preparemos os nossos caminhos, 
/ o Senhor está para chegar. / 
Alegria, não estamos sozinhos, 
/ o Senhor vem até nosso lar. 

Vivemos na esperança de ver, 
neste Natal, / o mundo renovado, 
pois Deus a nós se dá.
2.	Deus não envia até nós “um 

presente”. / Ele vem com amor 
no Natal. / Com a Igreja exulte-
mos contentes: / Emanuel! Deus 
conosco! Natal!

GESTO CONCRETO: Entre em 
contato com a Coordenação 
de Liturgia de sua comunidade, 
procure saber se a Comunidade 
precisa de alguma colaboração 
para os festejos litúrgicos do 
Natal. Ofereça para ajudar de 
alguma forma: custeando flores, 
higienizando Igreja, tomando 
parte na liturgia…
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I. Preparando os Corações
Prepare um local em sua casa que 
favoreça a oração e a meditação. 
Procure colocar em destaque a 
Palavra de Deus, uma vela para 
ser acesa todos os dias (e na ceia 
de Natal da família), um pequeno 
presépio ou, na falta dele, uma 
imagem de Nossa Senhora.

Animador: Cantemos/rezemos 
juntos:
O Senhor vem ao nosso encontro, 
/ o Senhor vem nos libertar! / O 
Senhor vem ao nosso encontro!
1.	Todo o espaço vazio do coração 

/ seja pleno de luz e de alegria. 
/ Todo o ódio transforme-se em 

perdão, / toda a treva se torne 
luz do dia.

2.	Todo o pranto em sorriso se 
transforme, / o convívio domine 
a solidão. / Vida nova desperte 
o amor que dorme, / pois Jesus 
vem trazer a salvação.

Animador: Estamos reunidos 
em Nome do Pai, e do Filho e do 
Espírito Santo.
Todos: Amém!

Animador: Irmãos e irmãs, 
neste nono e último dia de nossa 
Novena de Natal, estamos bem 
próximo do Natal de Nosso Senhor. 
Sabemos que a preparação para 
o Natal deve acontecer duran-
te todo o ano. No entanto, esta 
Novena é uma oportunidade de 
preparação imediata para a Sole-
nidade da Encarnação de Nosso 
Senhor. Durante esses nove dias de 
oração e de aprofundamento em 
torno da Palavra de Deus, ouvimos 
as principais lições que o Senhor 
Deus quis nos mostrar: 1) Jesus 
Cristo, Filho do Deus Vivo, fez-se 
homem e nasceu da descendência 

“O povo que andava na escuridão viu uma grande luz”. 
(Is 9,1)

9O
Encontro

Reunidos em torno 
da Palavra de Deus
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de Davi; 2) o Justo José nos ensina 
a escutar a Palavra de Deus e a 
obedecê-la na fé; 3) Zacarias, por 
sua desconfiança, fica mudo fren-
te à manifestação divina, que se 
cumpre mesmo diante de sua in-
credulidade; 4) a Virgem Maria, ao 
contrário, acredita e aceita que se 
realize nela a Vontade do Senhor; 
5) na visita da Virgem Maria à sua 
parenta Isabel, ambas exultam no 
Espírito Santo. 6) no cântico da 
Virgem Maria, aprendemos que a 
misericórdia de Deus se estende a 
todos, especialmente aos peque-
nos e pobres; 7) pelo nascimento 
de João Batista, somos chamados 
a também preparar os caminhos 
do Senhor; e, por fim, 8) no cântico 
de Zacarias reconhecemos que 
Deus compartilha o caminho co-
nosco. Como vimos, temos motivo 
de sobra para aceitar que Cristo 
reacenda em nossos corações a 
esperança de um novo tempo de 
paz, pois “o povo que andava na 
escuridão viu uma grande luz” (Is 
9,1). O Deus da esperança, que 
nos cumula de toda alegria e paz 
em nossa fé, pela ação do Espírito 
Santo, esteja convosco!

Todos: Bendito seja o Senhor Deus 
que, pela força do Espírito Santo 
e pela Encarnação de Seu Filho 
Jesus Cristo, Nosso Senhor, vem 
nos visitar!

Animador: Invoquemos o Espírito 
Santo sobre nós, para que possa-
mos acolher em nossos corações 
a mensagem de amor e de espe-
rança, que o Senhor nosso Deus 
reacende em nossos corações pelo 
advento de Seu Filho Jesus Cristo, 
rezando:

Vinde Espírito Santo, enchei os co-
rações dos vossos fiéis e acendei 
neles o fogo do Vosso Amor. Enviai 
o Vosso Espírito e tudo será cria-
do e renovareis a face da terra. 
Oremos: Ó Deus, que instruístes 
os corações dos vossos fiéis, com 
a luz do Espírito Santo, fazei que 
apreciemos retamente todas as 
coisas; segundo o mesmo Espírito 
e gozemos sempre da sua conso-
lação. Por Cristo Senhor Nosso. 
Amém!

II – Escuta à Palavra de Deus 
(Is 9,1-6)

Enquanto se canta, preparando o 
coração para a escuta à Palavra 
de Deus, todos os participantes 
podem acender uma vela naque-
la que esteve acesa em todos os 
encontros e que estará acesa tam-
bém na Ceia de natal. Depois da 
leitura, apagam-se as velas para 
a partilha. 

Animador: Cantemos juntos:
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Uma vela acendemos neste mo-
mento, / é a QUARTA vela da coroa 
do Advento. (bis)
Vem, vem, Jesus! Vem, vem, Jesus!  
/ Que nos ilumine com a tua luz! 
(bis) 

Leitor: Leitura do Livro do Profeta 
Isaías:
9,1O povo, que andava na escuridão, 
viu uma grande luz; para os que ha-
bitavam nas sombras da morte, uma 
luz resplandeceu. 2Fizeste crescer a 
alegria, e aumentaste a felicidade; 
todos se regozijam em tua presença 
como alegres ceifeiros na colheita, 
ou como exaltados guerreiros ao 
dividirem os despojos. 3Pois o jugo 
que oprimia o povo, – a carga sobre 
os ombros, o orgulho dos fiscais – 
tu os abateste como na jornada de 
Madiã. 4Botas de tropas de assalto, 
trajes manchados de sangue, tudo 
será queimado e devorado pelas 
chamas. 5Porque nasceu para nós 
um menino, foi-nos dado um filho; 
ele traz aos ombros a marca da rea-
leza; o nome que lhe foi dado é: 
Conselheiro admirável, Deus forte, 
Pai dos tempos futuros, Príncipe da 
Paz. 6Grande será o seu reino e a paz 
não há de ter fim sobre o trono de 
Davi e sobre o seu reinado, que ele 
irá consolidar e confirmar em justiça 
e santidade, a partir de agora e para 
todo o sempre. O amor zeloso do 

Senhor dos exércitos há de realizar 
estas coisas. Palavra do Senhor.
Todos: Graças a Deus!

Animador: Rezemos, medite-
mos, aprofundemos esta Palavra 
de nossa Salvação. Primeiro, fa-
çamos silêncio. Depois, podemos 
repetir uma palavra ou uma frase 
(versículo) que mais nos tocou. Em 
seguida podemos partilhar o que 
essa Palavra nos fez pensar.

Algumas Pistas para a Reflexão:
•	 O trecho de Isaías que medita-

mos nos apresenta o cântico de 
júbilo dos remidos. Alegram-se 
todos porque o tempo da escu-
ridão foi deixado para trás; 

•	 É chegado o tempo da liberdade 
e da paz. Tudo isso é realizado 
por obra de um rei (o Messias 
esperado), que nos apresenta 
o tempo da salvação como um 
tempo de luz, de alegria, de li-
bertação;

•	 O Novo Rei que nascerá rece-
be muitos títulos. Por isso, é o 
Verdadeiro “Deus Conosco”, o 
Esperado das Nações;

•	 Como a Novena me ajudou a re-
zar e a preparar o meu coração 
para o Natal do Senhor? Estamos, 
minha família e eu, prontos para 
receber o Menino Jesus em nos-
sos corações e em nosso lar?
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III – Oração Conclusiva

Animador: À luz do que refleti-
mos hoje, peçamos a Deus, nesta 
oração, por todos nós, os cristãos, 
para que a chegada do Menino 
Luz renove nossa força, nossa fé 
e nossa confiança na misericórdia 
divina, que vem em nosso socor-
ro. Quem desejar pode também 
manifestar suas necessidades ou 
agradecimentos. (Tempo para que 
as pessoas façam suas preces). 
Rezemos juntos: Pai Nosso…

Animador: Saudemos nossa 
querida Mãe, a Senhora da Es-
perança:
Animador: O Anjo do Senhor 
anunciou a Maria.
Todos: E ela concebeu do Espírito 
Santo! – Ave, Maria…
Animador: Eis aqui a Serva do 
Senhor.
Todos: Faça-se, em mim, segundo 
a vossa Palavra! – Ave, Maria…
Animador: E o Verbo Divino se 
fez carne.
Todos: E habitou entre nós! – Ave, 
Maria…
Animador: Rogai por nós, Santa 
Mãe de Deus.
Todos: Para que sejamos dignos 
das promessas de Cristo!
Animador: Oremos: Derramai, 
ó Deus, a vossa graça em nossos 

corações para que, conhecendo 
pela anunciação do anjo a Encar-
nação do Vosso Filho, cheguemos 
por sua paixão e cruz à glória da 
ressurreição. Por Cristo, nosso 
Senhor.
Todos: Amém!

Animador: Estivemos e perma-
neceremos unidos – aguardando o 
Natal de Nosso Senhor – em Nome 
do Pai, e do Filho e do Espírito 
Santo. Todos: Amém!

Oh! vem, Senhor, não tardes mais, 
/ vem saciar nossa sede de paz!
1.	Oh! vem como chega a brisa 

do vento / trazendo aos pobres 
justiça e bom tempo!

GESTO CONCRETO: Caso haja 
algum familiar, parente ou 
amigo (próximo ou distante) 
que esteja “de mal” com você, 
tenha coragem e ligue para 
ele; peça desculpas e deseja-
lhe um Feliz Natal. Se você 
não se lembra de alguém a 
quem precise pedir desculpas, 
reze por aqueles que precisam 
desculpar-se; a fim de que o 
Senhor, por meio de suas ora-
ções, ajude aos que precisam 
de reconciliação.




